
Checklist de Manutenção Preventiva - Ar 
Condicionado
Este documento apresenta um guia completo para a manutenção preventiva de sistemas de ar condicionado, 
detalhando todos os procedimentos necessários para garantir o funcionamento eficiente e prolongar a vida útil 
dos equipamentos. O checklist abrange desde medidas de segurança iniciais até a inspeção final, incluindo 
verificações elétricas, limpeza de componentes e testes operacionais. Seguir este protocolo regularmente pode 
reduzir o consumo de energia, prevenir falhas e manter a qualidade do ar nos ambientes climatizados.
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Segurança Inicial
Antes de iniciar qualquer procedimento de manutenção em sistemas de ar condicionado, é fundamental seguir 
rigorosamente os protocolos de segurança para evitar acidentes e garantir a integridade tanto do técnico quanto 
do equipamento.

Desligar energia elétrica
Sempre desligue o disjuntor 
principal antes de iniciar 
qualquer trabalho no 
equipamento. Esta é uma 
medida de segurança essencial 
para prevenir choques 
elétricos durante a 
manutenção. Verifique com 
um multímetro se realmente 
não há corrente elétrica no 
sistema antes de prosseguir.

Sinalizar área de 
trabalho
Delimite e sinalize 
adequadamente a área onde a 
manutenção será realizada. 
Utilize fitas de isolamento, 
cones ou placas informativas 
para alertar outras pessoas 
sobre o serviço em andamento, 
evitando acidentes e 
interferências durante o 
procedimento.

Utilizar EPI
O uso de Equipamentos de 
Proteção Individual é 
obrigatório durante todo o 
processo de manutenção. Os 
EPIs essenciais incluem luvas 
isolantes para proteção contra 
choques elétricos, óculos de 
segurança para proteger os 
olhos contra partículas e 
calçados com isolamento 
elétrico para prevenir 
acidentes com eletricidade.

A segurança deve ser sempre a prioridade número um durante qualquer procedimento de manutenção. 
Negligenciar qualquer um destes passos pode resultar em acidentes graves, danos ao equipamento ou até mesmo 
situações fatais. Técnicos devem estar devidamente treinados e certificados para realizar estes procedimentos, 
seguindo sempre as normas técnicas e regulamentações locais.

Além dos procedimentos básicos listados acima, é recomendável também verificar as condições climáticas antes 
de iniciar trabalhos em unidades externas, evitando manutenções durante chuvas ou tempestades. Mantenha 
sempre um kit de primeiros socorros próximo à área de trabalho e certifique-se de que há um plano de 
emergência caso ocorra algum imprevisto.

https://gamma.app/?utm_source=made-with-gamma


Inspeção Visual Geral
A inspeção visual é uma etapa crucial do processo de manutenção preventiva, permitindo identificar problemas 
potenciais antes que se tornem falhas graves. Esta fase deve ser meticulosa e sistemática, abrangendo todos os 
componentes visíveis do sistema de ar condicionado.

Componente Itens a Verificar Problemas Comuns Ação Recomendada

Unidade Externa Vibrações excessivas Desbalanceamento, 
fixação inadequada

Reajustar parafusos, 
verificar amortecedores

Unidade Externa Corrosão/trincas no 
gabinete

Exposição a 
intempéries, qualidade 
do material

Tratamento 
anticorrosivo, 
substituição de partes

Unidade Externa Fixação na base ou 
parede

Parafusos soltos, 
suporte inadequado

Reapertar fixações, 
reforçar suporte

Unidade Interna Vazamentos visíveis Dreno obstruído, 
trincas

Desobstrução, vedação 
ou substituição

Unidade Interna Estado dos filtros Acúmulo de poeira, 
mofo

Limpeza ou 
substituição

Unidade Interna Dreno obstruído Acúmulo de sujeira, 
algas

Limpeza com solução 
específica

Tubulação Isolamento térmico 
danificado

Ressecamento, cortes, 
deterioração

Substituição do 
isolamento

Tubulação Pontos de ferrugem Umidade, qualidade do 
material

Tratamento 
anticorrosivo, 
substituição

Durante a inspeção visual, é importante documentar todas as observações em detalhes, preferencialmente com 
fotografias para referência futura. Qualquer anormalidade deve ser registrada no campo "Observações" do 
checklist, mesmo que pareça insignificante no momento.

A inspeção visual também deve incluir a verificação do entorno do equipamento, observando se há obstáculos que 
possam prejudicar a circulação de ar nas unidades externa e interna. Plantas, móveis ou outros objetos muito 
próximos podem comprometer a eficiência do sistema e devem ser reposicionados.

Recomenda-se realizar esta inspeção com boa iluminação e, se possível, utilizando uma lanterna para verificar 
áreas de difícil visualização. Uma inspeção visual bem executada pode prevenir falhas graves e prolongar 
significativamente a vida útil do equipamento.
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Limpeza dos Componentes

Filtros de Ar
Remova cuidadosamente os filtros da unidade interna. Lave-os com água corrente e sabão neutro, esfregando 
suavemente para remover toda a sujeira acumulada. Enxágue bem e deixe secar completamente antes de 
reinstalar. Filtros muito danificados devem ser substituídos.

Baterias (Serpentinas)
Primeiro, aspire o pó superficial das serpentinas com um aspirador de pó. Em seguida, aplique um 
limpador específico em forma de espuma, deixando agir conforme as instruções do fabricante. Para 
unidades externas, enxágue com água a baixa pressão, tomando cuidado para não danificar as aletas.

Bandejas e Ventiladores
Remova cuidadosamente folhas, poeira e detritos acumulados nas bandejas e ventiladores. Utilize 
escovas de cerdas macias e panos úmidos para esta limpeza. Verifique se há acúmulo de lodo na 
bandeja, que pode ser um foco de proliferação de bactérias.

Dreno de Condensado
Verifique a inclinação do dreno, que deve ser de no mínimo 5% para garantir o escoamento 
adequado da água. Desobstrua o dreno utilizando uma solução de água sanitária diluída, injetando-a 
no sistema e verificando se há fluxo livre na saída.

Grelhas e Difusores
Limpe as grelhas e difusores com um pano úmido, removendo toda a poeira acumulada. Para sujeiras 
mais resistentes, utilize uma solução de água com detergente neutro, enxaguando bem em seguida para 
evitar resíduos.

A limpeza adequada dos componentes do ar condicionado é fundamental não apenas para a eficiência energética 
do sistema, mas também para a qualidade do ar que será distribuído no ambiente. Equipamentos sujos podem se 
tornar focos de proliferação de fungos, bactérias e ácaros, comprometendo a saúde dos ocupantes do espaço.

É importante ressaltar que a frequência de limpeza pode variar de acordo com as condições do ambiente. Em 
locais com muita poeira, próximos a vias movimentadas ou em regiões litorâneas (onde há maior salinidade no 
ar), pode ser necessário realizar limpezas mais frequentes do que o recomendado no checklist padrão.

Ao realizar a limpeza, evite o uso de produtos químicos agressivos que possam danificar os componentes do 
equipamento. Sempre siga as recomendações do fabricante quanto aos produtos de limpeza adequados para cada 
parte do sistema.
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Verificação Elétrica
A verificação elétrica é uma etapa crítica da 
manutenção preventiva, pois problemas elétricos 
podem não apenas comprometer o funcionamento do 
equipamento, mas também representar riscos de 
incêndio e outros acidentes graves. Esta fase deve ser 
realizada com extremo cuidado e por profissionais 
qualificados.

Durante a verificação elétrica, é essencial utilizar 
instrumentos de medição calibrados e em bom estado, 
como multímetros e amperímetros. Todas as medições 
devem ser comparadas com os valores de referência 
fornecidos pelo fabricante do equipamento, 
geralmente disponíveis no manual técnico ou na placa 
de identificação do aparelho.

Qualquer discrepância significativa nos valores 
medidos deve ser investigada imediatamente, pois 
pode indicar problemas sérios no sistema elétrico do 
equipamento. Componentes com sinais de 
superaquecimento, como marcas de queimadura ou 
derretimento, devem ser substituídos imediatamente.

Conexões

Verifique o aperto de todos os terminais elétricos. 
Conexões soltas podem causar superaquecimento, 
falhas intermitentes e até mesmo incêndios. 
Utilize uma chave de fenda adequada para 
reapertar os terminais, tomando cuidado para 
não danificar os componentes.

Capacitores

Inspecione os capacitores quanto a sinais de 
inchaço ou vazamento. Capacitores danificados 
podem comprometer o funcionamento do 
compressor e dos ventiladores, além de 
representar risco de curto-circuito. Capacitores 
com qualquer sinal de dano devem ser 
substituídos.

Contator

Verifique o desgaste dos contatos do contator. 
Contatos carbonizados ou desgastados podem 
causar falhas no acionamento do compressor. Em 
caso de desgaste significativo, o contator deve ser 
substituído para evitar danos maiores ao sistema.

Fiação

Inspecione toda a fiação quanto a danos no 
isolamento. Fios com isolamento comprometido 
representam risco de curto-circuito e devem ser 
substituídos ou isolados adequadamente com fita 
isolante de alta qualidade.

Tensão

Meça a tensão de entrada e saída do 
equipamento, registrando os valores no checklist. 
Variações significativas em relação aos valores 
nominais podem indicar problemas na rede 
elétrica ou no próprio equipamento.

É importante ressaltar que, em caso de identificação de problemas elétricos complexos, pode ser necessário 
acionar um eletricista especializado ou entrar em contato com o fabricante do equipamento. Nunca realize 
intervenções para as quais não esteja devidamente capacitado, pois isso pode agravar o problema e representar 
riscos à segurança.

Recomenda-se também verificar a qualidade do aterramento do sistema, pois um aterramento inadequado pode 
comprometer a proteção contra surtos elétricos e aumentar o risco de danos aos componentes eletrônicos do 
equipamento. Em instalações mais antigas, pode ser necessário atualizar o sistema de aterramento para atender 
às normas técnicas atuais.
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Sistema Refrigerante
O sistema refrigerante é o coração do ar condicionado, responsável pela transferência de calor que permite o 
resfriamento ou aquecimento do ambiente. A verificação adequada deste sistema é fundamental para garantir a 
eficiência energética e o bom funcionamento do equipamento.

Verificação de Pressões
Meça e registre as pressões do sistema, tanto na 
linha de baixa quanto na de alta pressão. Os 
valores ideais variam conforme o tipo de gás 
refrigerante e o modelo do equipamento, mas 
devem estar dentro das faixas especificadas pelo 
fabricante. Pressões muito baixas podem indicar 
vazamento de gás, enquanto pressões muito altas 
podem sinalizar obstruções no sistema ou excesso 
de carga.

Baixa: Registre o valor em psi

Alta: Registre o valor em psi

Inspeção de Válvulas
Verifique cuidadosamente as válvulas de serviço 
quanto a possíveis vazamentos. Utilize um detector 
eletrônico de vazamentos ou solução de água com 
sabão para identificar fugas de gás refrigerante. 
Qualquer vazamento, por menor que seja, deve ser 
reparado imediatamente para evitar a perda 
completa do gás e danos ao compressor.

Verificação do Visor
Observe o visor de líquido (quando disponível) 
para verificar a presença de bolhas. Em condições 
normais de operação, o visor deve mostrar apenas 
líquido, sem bolhas. A presença constante de 
bolhas pode indicar falta de refrigerante ou 
restrições no sistema. Verifique também se há 
sinais de óleo ao redor das conexões, o que pode 
indicar vazamentos.

Medição de Temperaturas
Meça e registre as temperaturas de retorno (ar que 
entra na unidade) e de saída (ar que sai da 
unidade). A diferença entre essas temperaturas 
(�T) deve estar idealmente entre 8°C e 12°C. Valores 
fora dessa faixa podem indicar problemas no 
sistema de refrigeração, como carga incorreta de 
gás ou obstruções.

Retorno: Registre o valor em °C

Saída: Registre o valor em °C

É importante ressaltar que intervenções no sistema refrigerante, como recarga de gás ou reparos em vazamentos, 
devem ser realizadas apenas por técnicos certificados, conforme exigido pela legislação ambiental. O gás 
refrigerante, se liberado na atmosfera, pode causar danos significativos à camada de ozônio e contribuir para o 
efeito estufa.

Em equipamentos mais antigos que ainda utilizam gases refrigerantes prejudiciais ao meio ambiente (como o R-
22), recomenda-se avaliar a possibilidade de retrofit para gases mais ecológicos, como o R-410A ou R-32. Esta 
conversão, embora represente um investimento inicial, pode resultar em maior eficiência energética e 
conformidade com as regulamentações ambientais atuais.
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Teste Operacional
O teste operacional é a etapa final da manutenção preventiva, onde se verifica o funcionamento do sistema como 
um todo após todas as intervenções realizadas. Esta fase é crucial para garantir que o equipamento está operando 
de forma eficiente e segura.

Verificação de Ruídos

Ligue o sistema e observe atentamente a presença de 
ruídos anormais. Vibrações excessivas, rangidos ou 
batidas podem indicar problemas mecânicos não 
identificados nas etapas anteriores. Verifique 
especialmente o compressor, os ventiladores e as 
válvulas de expansão, que são fontes comuns de 
ruídos quando apresentam problemas.

Medição de Corrente

Utilizando um amperímetro, meça a corrente elétrica 
consumida pelo compressor durante o funcionamento. 
Compare o valor obtido com o especificado na placa 
de identificação do equipamento. Correntes muito 
acima do nominal podem indicar sobrecarga, 
enquanto correntes muito abaixo podem sinalizar 
problemas no compressor ou falta de gás refrigerante.

Ciclo de Degelo

Para equipamentos que operam também no modo 
calor (bombas de calor), verifique o funcionamento do 
ciclo de degelo. Este ciclo é essencial para remover o 
gelo que se forma na unidade externa durante a 
operação em modo calor. Um ciclo de degelo deficiente 
pode comprometer significativamente a eficiência do 
sistema e até mesmo danificar o compressor.

Controle Remoto

Teste todas as funções do controle remoto, verificando 
se o equipamento responde adequadamente a todos os 
comandos. Verifique especialmente as funções de 
ajuste de temperatura, velocidade do ventilador, 
direcionamento do fluxo de ar e modos de operação 
(resfriamento, aquecimento, ventilação, 
desumidificação).

1Ligar o Sistema
Inicie o equipamento e aguarde a 

estabilização do funcionamento, observando 
atentamente qualquer comportamento 

anormal durante a partida.
2 Verificar Ruídos

Observe a presença de ruídos anormais em 
todas as partes do sistema, incluindo 
compressor, ventiladores e válvulas.3Medir Corrente

Utilize um amperímetro para medir a corrente 
do compressor e compare com os valores 

nominais especificados pelo fabricante. 4 Testar Funções
Verifique todas as funções do equipamento, 
incluindo modos de operação, ajuste de 
temperatura e velocidade do ventilador.5Monitorar Tempo

Cronometrar o tempo que o sistema leva para 
atingir a temperatura desejada, comparando 

com o desempenho esperado.

Durante o teste operacional, é importante também verificar se o sistema está atingindo a temperatura programada 
em um tempo razoável. Um equipamento em boas condições deve ser capaz de reduzir a temperatura do 
ambiente em aproximadamente 1°C a cada 15 minutos, até atingir a temperatura desejada. Tempos 
significativamente maiores podem indicar problemas no sistema de refrigeração ou subdimensionamento do 
equipamento para o ambiente.

Ao final do teste operacional, deixe o sistema funcionando por pelo menos 30 minutos para garantir que não há 
problemas que se manifestam apenas após um período mais longo de operação, como ciclagem curta (liga/desliga 
frequente) ou congelamento da serpentina.
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Laudo Final e Documentação
A elaboração do laudo final é uma etapa fundamental do processo de manutenção preventiva, pois documenta 
todas as verificações realizadas, as condições encontradas e as intervenções executadas. Um laudo bem elaborado 
serve como registro histórico do equipamento e como base para futuras manutenções.

1

Status do Equipamento
Após a conclusão de todos os procedimentos de 
manutenção, o técnico deve classificar o status do 
equipamento em uma das seguintes categorias:

APROVADO - Quando o equipamento está em 
perfeitas condições de funcionamento e não 
requer nenhuma intervenção adicional.

REPROVADO - Quando foram identificados 
problemas que comprometem o funcionamento 
do equipamento e requerem reparos imediatos.

CONDICIONAL - Quando o equipamento está 
funcionando, mas apresenta condições que 
exigem monitoramento ou manutenção 
programada em curto prazo.

2

Ações Corretivas
Neste campo, o técnico deve detalhar todas as 
ações corretivas necessárias, caso o equipamento 
tenha sido classificado como REPROVADO ou 
CONDICIONAL. As informações devem ser 
específicas, incluindo:

Descrição detalhada do problema identificado

Componentes que necessitam de reparo ou 
substituição

Estimativa de custo das intervenções 
necessárias (quando aplicável)

Nível de urgência da intervenção (imediata, em 
30 dias, etc.)

3

Agendamento
O técnico deve indicar a data recomendada para a 
próxima manutenção preventiva, considerando:

O tipo de uso do equipamento (residencial, 
comercial, industrial)

As condições ambientais onde o equipamento 
está instalado

As recomendações do fabricante quanto à 
periodicidade das manutenções

O histórico de problemas do equipamento

4

Validação
O laudo deve ser finalizado com a assinatura do 
técnico responsável pela manutenção, atestando a 
veracidade das informações apresentadas e a 
qualidade do serviço realizado. Em alguns casos, 
pode ser necessário também a assinatura de um 
supervisor ou do cliente, confirmando o 
recebimento do laudo.

Além do preenchimento do checklist físico, recomenda-se que todas as informações sejam digitalizadas e 
armazenadas em um sistema de gestão de manutenção. Isso facilita o acompanhamento do histórico do 
equipamento, a identificação de padrões de falhas e o planejamento de manutenções futuras.

É importante também anexar ao laudo quaisquer registros fotográficos feitos durante a manutenção, 
especialmente de problemas identificados ou componentes substituídos. Estas evidências visuais são valiosas para 
documentar as condições do equipamento e justificar as intervenções realizadas ou recomendadas.

Por fim, uma cópia do laudo deve ser entregue ao cliente ou responsável pelo equipamento, acompanhada de uma 
explicação clara sobre as condições encontradas e as recomendações feitas. Esta comunicação transparente é 
essencial para construir uma relação de confiança e garantir que as recomendações técnicas sejam seguidas.
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Dicas para Economia de Energia
A manutenção regular do ar condicionado não é apenas uma 
questão de prolongar a vida útil do equipamento, mas também 
uma estratégia eficaz para reduzir o consumo de energia elétrica. 
Sistemas bem mantidos operam com maior eficiência, resultando 
em economia significativa na conta de luz e menor impacto 
ambiental.

30%
Aumento no Consumo

Filtros sujos podem aumentar o 
consumo elétrico em até 30%, 

pois o sistema precisa trabalhar 
mais para manter a 

temperatura desejada.

40%
Vida Útil Prolongada

A limpeza regular e 
manutenção preventiva podem 

prolongar a vida útil do 
equipamento em até 40%, 

reduzindo a necessidade de 
substituição prematura.

25%
Economia Mensal

Um ar condicionado bem 
mantido pode gerar uma 

economia média de 25% na 
conta de energia elétrica 
mensal, comparado a um 

equipamento sem manutenção 
adequada.

Além da manutenção preventiva regular, existem outras práticas 
que podem contribuir para a economia de energia ao utilizar o ar 
condicionado:

Mantenha portas e janelas fechadas quando o ar condicionado 
estiver ligado

Utilize a função "sleep" ou "timer" para desligar o equipamento 
automaticamente

Evite obstruir as saídas de ar da unidade interna com móveis 
ou cortinas

Mantenha a temperatura em níveis confortáveis, mas não 
excessivamente baixos (recomenda-se entre 23°C e 25°C)

Considere a instalação de películas de controle solar nas 
janelas para reduzir a carga térmica do ambiente

"A manutenção preventiva regular é o 
investimento mais inteligente que um 
proprietário pode fazer em seu sistema 
de ar condicionado. Além de evitar 
falhas inesperadas, ela garante 
economia significativa a longo prazo."

Frequência Recomendada:

Uso Residencial: Execute este 
checklist a cada 3 meses

Uso Comercial: Execute este 
checklist mensalmente

É importante ressaltar que a economia gerada pela manutenção preventiva regular geralmente supera em muito o 
custo do serviço. Um estudo realizado pela Associação Brasileira de Refrigeração, Ar Condicionado, Ventilação e 
Aquecimento (ABRAVA) indica que cada real investido em manutenção preventiva pode gerar uma economia de 
até cinco reais em custos operacionais e de energia ao longo da vida útil do equipamento.

Para maximizar a economia, recomenda-se também considerar a substituição de equipamentos muito antigos por 
modelos mais modernos com tecnologia inverter, que podem proporcionar uma economia adicional de até 60% no 
consumo de energia em comparação com os modelos convencionais. Embora o investimento inicial seja maior, o 
retorno financeiro geralmente ocorre em um período de 2 a 3 anos, dependendo da frequência de uso.
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Considerações Finais e Recomendações
A manutenção preventiva de sistemas de ar condicionado é um processo abrangente que requer conhecimento 
técnico, atenção aos detalhes e comprometimento com a segurança e a qualidade. Seguir rigorosamente este 
checklist contribui não apenas para o bom funcionamento do equipamento, mas também para a saúde dos 
ocupantes do ambiente, a economia de energia e a preservação do meio ambiente.

Regularidade
Mantenha a periodicidade 
recomendada para as 
manutenções preventivas: a cada 
3 meses para uso residencial e 
mensalmente para uso comercial. 
A consistência é fundamental 
para prevenir problemas e 
garantir a eficiência contínua do 
sistema.

Profissionalismo
Contrate sempre técnicos 
qualificados e certificados para 
realizar a manutenção. A 
economia aparente de contratar 
profissionais não qualificados 
pode resultar em danos custosos 
ao equipamento e riscos à 
segurança.

Documentação
Mantenha um registro detalhado 
de todas as manutenções 
realizadas, incluindo datas, 
serviços executados e peças 
substituídas. Esta documentação 
é valiosa para o 
acompanhamento do histórico do 
equipamento e pode ser 
necessária para fins de garantia.

É importante ressaltar que este checklist deve ser adaptado às especificidades de cada modelo de ar condicionado, 
seguindo sempre as recomendações do fabricante. Equipamentos mais modernos podem ter requisitos adicionais 
de manutenção, especialmente aqueles com tecnologias avançadas como sistemas inverter ou com 
funcionalidades de purificação do ar.

Para instalações de grande porte, como em edifícios comerciais ou industriais, recomenda-se a elaboração de um 
plano de manutenção preventiva mais abrangente, possivelmente com a contratação de uma empresa 
especializada em gestão de facilities. Nestes casos, além da manutenção dos equipamentos individuais, é 
necessário considerar a manutenção dos sistemas centralizados, incluindo torres de resfriamento, chillers e redes 
de dutos.

Por fim, é fundamental estar atento às mudanças na legislação ambiental relacionada aos gases refrigerantes. A 
tendência global é a eliminação gradual de gases com alto potencial de aquecimento global, como o R-22, e sua 
substituição por alternativas mais ecológicas. Planejar a adaptação ou substituição de equipamentos antigos pode 
ser uma estratégia inteligente para evitar problemas futuros de disponibilidade de gás refrigerante e 
conformidade regulatória.

Ao seguir este checklist e as recomendações apresentadas, proprietários e gestores de sistemas de ar condicionado 
estarão investindo não apenas na preservação de seus equipamentos, mas também na qualidade do ar interior, na 
saúde dos ocupantes, na eficiência energética e na sustentabilidade ambiental.
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